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RESUMO: Este trabalho é uma investigaçAo sobre o cuidado de enfermagem na vis!io do ser 
leucêmico. A pesquisadora parte de inquietações emergidas em seu cotidiano enquanto. enfermeira 
assistencial e docente de enfermagem, buscando a apreender o sentido do cuidado no existir diário 
do ser leucêmico. enquanto um ser-na-mundo. Apresenta uma reflexão sobre o caminho a ser 
percorrido. e encontra na pesquisa qualitativa fenomenológica, no entaque hermenêutico, 
fundamentado no pensar de Martin Heidegger, o método para desvelar o velado no discurso dos 
sujeitos. demonstrando que o ser leucêmico percebe o cuidado de enfermagem como: forma 
inautêntica de estar-com, assistir de fonna diferenciada, paciência e compreenslo e forma 
autêntica de estar-com. Ao desvelar o sentido emergido nos discursos, a pesquisadora percebe­
se re-aprendendo a cuidar, através da linguagem dos sujeitos investigados. 
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INTRODUçAO 

Todos vivemos em um horizonte, onde a realidade conduz nosso tempo e espaço; é um mundo 
que existe em cada um, onde o sentimento e o significado das coisas advém de nossas 
experiências. Só podemos compreender essa realid<;lde, quando atingirmos a senda da nossa 
existência. 

Assim o mundo ao nosso redor, mostra-se com aspectos enredados em nossas vidas, 
trazendo verdades nas quais o prescindir de nossos sonhos se faz necessário. Nestes momentos, 
o ser que habita nossa casa interna sente-se, muitas vezes, incapaz de cuidar-se , de amar­
se, de tentar compreender a implicaçao existente entre ele e o mundo. 

Neste panorama, o individuo leucêmico, enquanto um ser-na-mundo, sofre um 
cerceamento de seus ideais, nao só pela facticidade da doença, mas também pelas atitudes 
impositivas e imperativas daqueles que se preocupam com seu cuidado. O individuo, muitas 
vezes, deixa de ser considerado como alguém, capaz de tomar suas próprias decisOes, e 
passa de um ser atuante a um ser humilhado. O seu querer nao é mais próprio, é o querer de 
pessoas. Suas necessidades de cuidados nao sao suas, pertencem és pessoas que o rodeiam, 
as quais regem todo seu tratamento. 
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E, nestes momentos, a angustia enraizada no silêncio do ser doente fazeremergir uma 
força revigoradoura ,a qual ele utiliza para recuperar-se da sua facticidade. Entretanto, para a 
equipe de saude que continua decidindo por ele, essa alteraçao em seu comportamento, ou 
nao é percebida, ou é explicada como decorrência de sua debilidade tisica, ou ainda, é vista 
como alienaçao diante de seu tratamento. 

Em minha trajetÓria profissional, o contato com estes pacientes despertou-me inquietaçao 
sobre tal forma de cuidado, demonstrando claramente a necessidade de acossar novos desaoos, 
para abarcar o processo de cuidar. Por outro lado, esses momentos de reciprocidade com o 
ser leucêmico, levaram-me a discordancia existente entre o cuidado ministrado e a necessidade 
do individuo, percepçao esta, que me impulsionou, passo a passo, a refletir sobre a assistência 
de enfermagem. 

Assim, cOnscia de que a assistência de enfermagem nao se limita somente à execuçao 
de prescrições médicas, mas inclui, principalmente o atendimento às necessidades individuais 
de cada pessoa, busquei alijar-me dos mecanismos utilizados, que fragmentaram o cuidado, 
procurando um caminho que levasse à compreensao do cuidar e como este contempla a relaçao 
enfermeiro-paciente. 

Essa busca levou-me, através do curso de especialização em Metodologia de Assistência 
de Enfermagem, a visualizar subsldios que fundamentassem a expansao de meu horizonte, 
possibilitando-me amadurecer enquanto enfermeira. Neste curso, encontrei-me com conceitos 
de Martin Heidegger, sobre o 'Ser-al" e o cuidado e tais conceitos fizeram-me transcender 
crenças, entao arraigadas, passando a valorizar aspectos que diziam respeito ao ser enquanto 
pessoa. 

Esta visao do cuidado a partir da compreensao do ser, nao como um objeto de trabalho, 
mas como um ser vivendo no mundo, conduziu-me à preocupação de compreender seus 
desejos, intençOes e a buscar estar alenta às formas utilizadas por ele, para manifestar seus 
pensamentos. 

Assim, por perceber na minha profissao que este indivIduo, vivência em sua vida pessoal , 
familiar e social, a facticidade de conviver com uma doença, onde seus sentimentos permanecem 
agrilhoados e ferreteados pela angustia e insatisfaçao e, também, por entender esse ser em 
sua totalidade, com suas próprias necessidades de cuidar e de ser cuidado, é que surgiu o 
interesse em aprimorar o estudo, sobre como esses indivlduos apreendem o cuidado de 
enfermagem, em sua experiência vivida. 

o CAMINHO METODOLÓGICO 

Ao deliberar sobre esta pesquisa, parti de minhas reflexOes buscando um reencontro 
com meus próprios valores e concepções. Estudar o cuidado de enfermagem era, para mim re­
pensar o meu mundo vida e, ao mesmo tempo, procurar a apreensao deste cuidado no pensar 
dos pacientes leucêmicos. 
Assim, busquei inicialmente trilhar·o caminho que me proporcionasse a compreensao nao só 
de minha experiência, como também a dos sujeitos escolhidos, no que tange ao cuidado de 
enfermagem. A opção pela pesquisa qualitativa fenomenológica hermenêutica, baseada no 
pensar de Martin Heidegger (1993), emergiu da necessidade de desvelar o nao mostrado e 
responder às interrogaçOes que causavam-me inquietaçOes e perplexidade. 

A PESQUISA PROPRIAMENTE DITA 

A INTERROGAÇÃO 
Nos livros de Joel Martins aprendi a nao interrogar apenas o mundo vivido pelos sujeitos 

da pesquisa, mas interrogar também, as minhas próprias perplexidades ao ver o mundo, 
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perplexidades que emergiram das minhas inquietações diante do fenOmeno a ser desvelado: o 
cuidado de enfermagem como um desafio a ser compreendido. Assim, ao buscar uma forma de 
interrogar o cuidado de enfermagem, tal como foi experienciado pelos sujeitos deste estudo, 
pude apreender que o sentido da palavra interrogaçao em uma pesquisa significa: 
~ Andar em tomo dela, em todos os sentidos, sempre buscando todas suas dimensOes e, andar 
outra vez e outra ainda, buscando mais senUdo, mais dimensOes, e outra vez· 
(Fini, 1994, p.24). 
Portanto, neste trabalho, partindo das minhas inquietaçOes a respeito do ·cuidado de 
enfermagem", perguntei a pacientes leucêmicos que vivenciam esse fenOmeno, ·como se mostra 
para você o cuidado de enfennagem?" 

SUJEITOS DA PESQUISA E REGIÃO DE INQUERITO 
A escolha dos sujeitos desta pesquisa emergiu de critérios estabelecidos a partir de 

bases reflexivas consUtuidas ao longo de minha trajet6ria profissional. Desvelar o cuidado de 
enfermagem, a partir das perspectivas de pacientes leucémicos fez-se ponto primordial para a 
apreens30 do processo de cuidar e como esse cuidar interfere nas necessidades desses 
individuas. 

Assim, ao decidir-me que os sujeitos da pesquisa se constituiriam de pacientes 
leucêmicos, elegi como regi30 de inquérito em hospital especializado em oncologia, no norte 
do Paraná A escolha do local surgiu como forma de situar-me, de ~voltar as coisas mesmas", 
ou seja, emergiu de um universo inserido em minha hist6ria de vida, como enfermeira assistencial 
e docente. 

DEFININDO O NÚMERO DE SUJEITOS 
O numero de sujeitos da pesquisa foi definido pelas pr6prias descriçOes. Coletei doze 

discursos até perceber repetitividade nos mesmos. Destes, oito passaram a ser trabalhados ao 
se constatar que seriam suficientes para responder a interrogaç30 proposta. Alguns discursos 
foram excluldos em vista de, n30 atenderem a questao norteadora. Para entrevistar os sujeitos, 
foi garantido o anonimato, ao mesmo tempo em que era pedida a permissêo para utilizar o 
gravador. 

BUSCANDO AS UNIDADES DE SIGNIFICADO 
Na pesquisa fenomenológica os significados relevantes para o pesquisador emergem 

através das ~unidades de significado·, ou seja , atribuindo significados as percepções que os 
sujeitos têm de sua experiência, ao descrever seu modo de vivenciar o mundo. Para buscar 
apreender esta passagem, procuro colocar o mundo que eu acredito ~entre parênteses·, e 
direcionar a m jnha consciência para o objeto visado, iniciando, assim, a suspensêo 
fenomenológica ou epoqué. 

Em seqoência a retirada das unidades de significado, busquei desvelar o velado, através 
de uma análise compreensiva da linguagem do sujeito. Na pesquisa fenomenol6gica 
hermenêutica de Martin Heidegger, o sentido velado no discurso é dado em perspectivas, 
desvelando-se através da compreensêoque interpreta. Assim , os significados expressam, de 
um modo velado, o sentido da · presença" que discursa, isto é , diz do modo de ser segundo o 
qual o Ser constitui seu mundo, no espaço e rempo. (Damasceno, 1997, p. 65) 

Deste modo, busquei aproximar-me do "logos" do sujeito para apreender o sentido pelo 
qual eles manifestam sua compreensêo do cuidado de enfermagem. A totalidade significativa 
ali articulada e por mim, apreendida foi desmembrada em unidades de significado que permitiram 
aproximar-me da concepção que os seres leucémicos expressam ao vivenciarem situaçOes de 
cuidado no seu cotidiano hospitalar. 

Portanto, foi através desta reflexêo que busquei compreender o sentido velado nas 
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proposições dos sujeitos. Assim, a análise compreensiva, buscando a concepçao dos seres 
leucêmicos sobre o cuidado de enfermagem, e procedeu-se em três etapas: 

- Unidade de significados. Análise e explicitaçao do texto; 
- Simbolos presentes no discurso do sujeito; 
- Slntese. 

DISCURSO N°1 ' 

·0 cuidado aqui é bom eles atendem bem certinho, tudo que a gente pede eles atendem, 
vamos se supor se for vOmitas ou qualquer outra coisa, eles vêm me atender. Esses tempos 
atrás. me deu um desespero eles me juntaram. me socorreram ... só que eu sou chorlJo. tudo 
que acontece eu ligo, eu preciso e é resolvido. Mas eu acho que sempre tem algumas pessoas 
que atendem melhor que outras, nao qUf!ro fafar outras coisas, mas sempre tem algumas 
pessoas que possuem mais vontade de atender a gente ... uma coisa eu acho ruim, é que nao 
consigo comer a comida do Hospital e, entao, tenho que esperar minha esposa trazer a comida.· 

Unidade de Significados. AnSlise e Explicitaçao do Texto 
·0 cuidado aqui é bom eles atendem bem certinho, tudo que a gente pede eles atendem 
vamos supor se for VOmito ou qualquer outra coisa. eles vem me atender ...• 
(US1 . D1) 

Para apreensao do texto. busquei em léxicos e outros livros pertinentes ao assunto os 
significados que se destacaram no trecho do discurso: 

Cuidado: em um sentido genérico, refere-se àqueles atas de assistência, de apoio ou 
de facilitaçao para um individuo ou grupo que mostra necessidades evidentes ou antecipadas, 
a fim de melhorar uma condição ou modo da vida humana. Assim, o ato de cuidado traz em si 
caracteristicas especificas como a preocupaçao, zelo com as pessoas ao nosso redor. (Leininger, 
1984) 

O termo "aqui" pode ser visto como advérbio de lugar, neste lugar, exprimindo, também, 
a época ou momento: hoje, agora. No contexto do discurso, refere-se ao hospital, entretanto, 
tomando a expressao como um momento atual , hoje, observa-se que ao mesmo tempo o 
sujeito delimita o seu espaço, o hospital, e o tempo em que ocorre o cuidado, o momento vivido 
por ele ·o hoje". 

Bom: no léxico, expressa algo que tem todas as qualidades adequadas á sua natureza 
ou funçao. Considerando, a diversidade de traduções, "bom" tem conotaçao de bem e, segundo 
a teoria subjetiva, quer dizer: o que é desejado ou o que agrada. 

Atender: exprime um desejo de acolher, receber com atenção ou cortesia . 
Certinho: no contexto do discurso, o termo se refere à qual idade do cuidado ministrado 

ao sujeito, ou seja, os funcionários da enfermagem executam os cuidados de forma adequada 
às suas necessidades. 

A gente: em um sentido usual, no discurso, refere-se ao paciente enquanto um ser-no­
mundo. Em um aspecto filosófico é um existenciário e, enquanto fenômeno existencial, pertence 
à constituiçao do ~Ser-ai·. A gente, por sua vez, tem várias possibilidades de tomar-se concreto, 
enquanto algo caracterlstico do ser-ai, ou seja, o ninguém, que é indefinido e que sao todos, 
embora nao como soma, mas como modo de existir do ser. 

Pedir: do latim "petere" significa: solicitar, necessitar, implorar, reclamar. 
Qualquer outra coisa: buscando clarificar a expressao dentro da unidade do sentido 

procurei, inicialmente, analisá-Ia separadamente, assim encontrei: 

"Em cumprimento ao número de /audas nonnatizadas pela REBEn, optei por apresentar, 
apenas um dos oito discursos dos pacientes que foram analisados e integram o lexto original. 
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- qualquer: algum (a) 
- coisa: aquilo que existe ou pode existir, realidade, fato. Segundo Brugger(1969) em um 

sentido mais amplo ·coisa" denota um objeto, acerca do qual falamos ou pensamos, formulamos 
proposiçao ou emitimos juizos. Assim compreendendo, o termo ·coisa· é sinOnimo de algo, 
alguma coisa. 

No contexto do discurso a palavra coisa pode ser apreendida como uma necessidade de 
cuidado que pode vir a acontecer, entendendo necessidade como um fato, uma possibilidade 
implfcita no cotidiano do sujeito. A palavra necessidade tem sua origem etimológica no latim 
(necessitare) significando aquilo que é absolutamente necessário; exigência. Para Horta (1979, 
p.39) ·são os estados de tensão, conscientes ou inconscientes, resultantes dos desequilíbrios 
homeodinâmicos dos fenO menos vitais·. Esta autora diz. ainda que em um estado de equilíbrio 
dinâmico essas necessidades permanecem em um estado de latência, sempre com possibilidade 
de manifestar-se diante de um quadro de desequillbrio. Brugger, (1969, p. 89) em um aspecto 
filosÓfico, considera também que o termo necessidade sempre inclui uma possibilidade. sendo 
subjetiva quando em virtude de um hábito inato ou adquirido se espera um determinado modo 
de proceder de alguém e é. pelo contrário, objetiva quando busca meio necessário para conseguir, 
simplesmente, um fim pressuposto ou para melhor alcança-lo. 

Nesta perspectiva. pode-se entender que o sujeito percebe também a necessidade de 
cuidado como ·possibilidade", · porvir" uma relaçao de distância, mas sempre esperada . 
•.. . Mas eu acho que sempre tem algumas pessoas que atendem melhor que outras, nao 
quero dizer outras coisas, mas sempre tem algumas pessoas que possuem mais vontade de 
atender. ... "(US2, 01 ) 

Nesta afirmaçao, destacam-se como elementos de significaçao as palavras em negrito: 
Algumas pessoas: no contexto do discurso refere-se aos enfermeiros, auxiliares e 

atendentes da enfermagem, pode-se compreender a expressão como referindo-se ao homem 
em sua relaçao com o mundo ou consigo mesmo. 

Atender: exprime um desejo de acolher, receber com atenção ou cortesia . 
Melhor: No comparativo de bem, sign ifica mais bem: de modo perfeito ou completo. 

acertado. justo, normal. Buscando, clarificar a unidade de sentido apropriei-me no léxico do 
significado de bem. Historicamente, o termo expressa aqu ilo que temos necessidade, o que 
nos satisfaz. Em uma visão filosÓfica. a expressão representa um bem tal que satisfaça o 
homem inteiramente, tanto em relaçao é razão como em relação é sensibilidade e é atividade. 

Vontade: no léxico a palavra expressa empenho, interesse, zelo. Recorrendo ao sentido 
filosófico, pode-se interpretá-Ia como disposição. O termo disposição pode exprimir-se em 
vários sentidos, embora o mais freqOente seja considerá-lo como realidade; a idéia de realidade 
no contexto nao remete a algo que possa ser mensurado. mas sim ao mundo com o qual o ser 
se relaciona . Para Heidegger(1993, p.42-45) a disposiçao é uma caracterlstica essencial de 
todo homem, enquanto um ser-no-mundo. é ela que o conduz a abrir-se num relacionamento 
consigo mesmo e com o mundo. ~ através desta abertura que o ser torna-se cuidado, 
preocupaçao, zelo. Ora. se a enfermagem é um processo terapêutico interpessoal. onde a 
essência básica é composta pela ciência do cuidar, pode-se interpretar na fala do sujeito, que 
o mesmo percebe o cuidado de enfermagem como uma forma da equipe de saúde abrir-se para 
um relacionamento, um estar-com-<K>Utro de maneira afetiva. 

Na visao do sujeito, o cuidado de enfermagem constitui-se como uma forma da equipe de 
saúde abrir-se para um relacionamento, um estar-com-o-outro de maneira afetiva. Contudo, 
este demonstra pesar ao perceber que nem todos os funcionários mostram essa disposiçao 
para o cuidado. 
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SiM BOLOS PRESENTES NO DISCURSO DO SUJEITO 

o cuidado de enfermagem é visto pelo sujeito como: 
Adequado para atender as suas necessidades . 

. Uma forma dos funcionarias expressarem seus sentimentos ao cuidar. 
Síntese 

. O sujeito percebe o cuidado como um modo adequado de atender suas necessidades e 
principalmente no que se refere a necessidade de eHminaçao, sente-se tratado com atençao e 
cortesia. Entretanto, embora demonstre otimismo em sua fala hã certa ambigOidade na relaçao 
entre o ser cuidador e os seres que sêo cuidados. Para ele, no contexto da enfermagem, 
existem pessoas que atendem de forma melhor, ou seja, demonstrando interesse e zelo ao 
executarem os cuidados de enfermagem 

INTERPRETANDO AS CATEGORIAS ABERTAS 

Dos discursos analisados, pude apreender as seguintes categorias construldas a partir 
do pré-renexivo dos sujeitos , as quais passo a interpretar a luz da filosofia de Martin Heidegger: 

O cuidado como forma inautêntica de estar-com; Assistir de forma diferenciada ; 
Paciência e compreendo como constitutivo do cuidare O cuidado como forma autêntica 
de estar-com. 

O cuidado como forma unautêntica de estar-com 

O ser humano é um ser-na-mundo, existindo sempre em relaçao com algo ou alguém e 
nesse estado compreende as suas experiências, ou seja, estabelece um significado próprio 
aos objetos e seres em seu mundo, dando assim, sentido a sua existência . Desta forma, ·vive 
num certo espaço e em determinado tempo, mas os vivencia com uma amplitude que ultrapassa 
estas dimensOes, objetivas, pois consegue transcender a sua situaçao imediata , seu existir 
abrange nao apenas aquilo que é e está vivendo em dado instante, mas, também, as múltiplas 
possibilidades, ás quais encontram-se abertas em sua existência". (Forghieri, 1993, p. 51) 

Entretanto em estando-no-mundo o Ser leucêmico experiencia um viver aparentemente 
isolado em seu mundo vida, ou seja, em um sentido ontológico existencial um ~espacializar" , e 
isto na pesquisa se mostra ao sentir-se próximo e ao mesmo tempo distante da equipe de 
enfermagem. Para Heidegger o ser humano sempre está procurando algo além de si mesmo, 
seu pensar consiste em objetivar aquilo que foi e, no entanto, nao consegue mais ser e, nestes 
momentos, a consciência manifesta-se com um grito de cuidado.O estar-na-mundo doente faz 
o ser leucêmico sentir-se preso ao mundo, passando a viverem um estado de decaimento, nao 
visualizando a possibilidade de transcender a si mesmo. Preso ao passado, enquanto um ser 
lançado no mundo, a "presença" aprisiona-se nesta temporalidade, deixando-se guiar pela 
situaçao, pelos cuidados que recebe das pessoas ao seu redor, eximindo-se, assim, de sua 
responsabilidade, nao decide, nao toma iniciativa, pois tudo já esta decidido em seu cotidiano. 
Passa a vivenciar, geralmente com a equipe de enfermagem, um viver de modo inautêntico, 
retraindo-se atrás das palavras, dos gestos e da sua forma de manifestar seus sentimentos e 
necessidades de cuidado. 

. Entretanto, na busca do estar-com-o outro, o ser leucêmico esforça-se em resolver seus 
problemas, preservando, contudo, sua integridade tisica e psicológica , a fim de resgatar ou 
compensar a indiferença demonstrada pelo ente ao seu redor, indiferença esta, demonstrada 
por um "estar ausente" no situar-se com ele. Heidegger enfatiza que, sem o envolvimento afetivo, 
sem o interesse, sem a necessidade de zelo e cuidado que todo ser humano traz em si , o 
mundo, seria informe, incolor e vazio. A ausência da afetividade revela um estar-com-o-outro 
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através de sentimentos de defICiência, indiferença, desconsideraçao e negtigência. Tal pensar 
reforça os sentimentos que os sujeitos expressam sobre a forma de alguns funcionários da 
equipe de enfermagem executarem os cuidados pertinentes ao seu bem estar, ou seja, um 
cuidar indiferente e negligente. 

Das unidades de sentido, apreendi que as manifestaçOes de cuidado de alguns seres na 
enfermagem demonstram que o ser-com, além de abranger uma preocupaçao positiva, pode, 
também, manifestar-se por meio de uma indiferença pelos outros e constituir-se em uma maneira 
destes entes fugirem à responsabilidade do devir. 

Assistir de forma diferenciada 

o homem, na visao de Heidegger(1993, p. 32-34), revela-se como algo que foi lançado 
no mundo. Foi arremessado e abandonado no mundo e, neste estar no mundo, encontra-se 
perplexo frente áquilo que é, ou pode ser. Por este prisma, a equipe de enfermagem vive uma 
aparente contradiçao de estar no mundo com a missao especifica de cuidar e ao mesmo tempo 
vivendo sua facticidade de existir num ambiente com seres portadores de uma doença crOnica. 

Nessa perspectiva, esses individuas, em muitos momentos, se desviam de seu projeto 
essencial, ou seja , de estar relacionando-se com o outro através de uma "situaçao afetiva", 
abrindo-se ás banalidades cotidianas que o distraem, tornando-se. assim, um ente exilado em 
si mesmo e do ser. Vivendo de forma alienada, o homem fecha-se em si mesmo, perdendo sua 
disposiçao para o cuidar de outros entes. 

Assim, a equipe de enfermagem vive em seu cotidiano os paradoxos que fazem parte de 
suas vidas e se manifestam sob vários aspectos. Assim, embora os membros da enfermagem 
sejam seres-na-mundo com caracterlsticas essenciais de ocupaçao e preocupaçao pelo ser 
humano, também vivenciam, pré-reflexivamente, a situaçao de seu existir ser determinado por 
condicionamentos e circunstancias que expressam seus sentimentos ao cuidar. Estes 
sentimentos podem representar um estar-com-o-outro com tranqOilidade e aleglia, como também, 
um estar-com-o-outro com intranqOilidade e descontentamento. 

Com isso, o ser leucêmicovivencia em seu cotidiano a possibilidade de um estar-com-o­
outro de maneira inautêntica e vazia, demonstrando, em seus discursos. conviver com as 
alteraçOes de humor de alguns funcionários da enfermagem, ao ser cuidado. 

Olha já internei neste hospital várias vezes e sempre acontece o mesmo ... algumas 
pessoas atendem bem, com amor, e outras nem pedindo pelo amor de Deus. (U51, 02) 

Paciênc ia e compreenslo como const itutivo do cuidar 

No seu cotidiano, o ser leucêmico convive com transtornos emocionais, cognitivos e 
comportamentais, condicionados ao fato de sua vida estar, muitas vezes, presa a uma doença 
grave. A ameaça que a doença hematolOgica suscita, de incapacidade ou risco de vida, é difrcil 
de ser abarcada emocionalmente, pelo cliente. Nestes momentos, a dúvida e a incerteza soterram 
as esperanças e crenças existentes, esses individuas valiam-se para equipe de enfermagem, 
buscando sempre uma possibilidade de poderem expressar seus temores e sentimentos. 

!: neste ser-com-outro que a "presença" visualiza a possibilidade de situar-se com alguém, 
nao apenas como objeto de cuidado, mas, de uma maneira envolvente e signifICativa. Heidegger 
(1993, p. 173) considera esse relacionamento afetuoso com alguém de solicitude, que engloba 
as caracterlsticas básicas de ter consideraçao e paciência para com outro. 

A · presença". no estar leucêmico cultiva, no cerne de seu ser sentimentos que propelem, 
insistentemente, para o atendimento a suas próprias necessidades, as quais constituem-se, 
em seu pensar, sua essência e sua legitimidade, expressas através de uma linguagem própria 
e que deve ser estudada pacientemente pela equipe de enfermagem. 
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.. , eu acho que cuidar vai da consciência de cada um, a pessoa precisa ter consciência 
e saber ouvira gente e dar remédio no horário certo, (US2, 06) 

O homem através das maneiras de solicitude, nao apenas faz-se conhecer como ente 
envolvente, como também busca conhecer os entes encontrados no mundo. O ser leucêmico, 
em seu mundo próximo, o ambiente hospitalar, desvela ao mundo seu pr6prio sentido de existir 
e de ter suas necessidades compreendidas no mundo em que se encontra com-os-outros. 
Esta interpretaçao pode ser reforçada pelo pensar de Heidegger, 
"No seu sendo familiar com suas necessidades significativas previamente compreendidas, o 
ser-ai deixa o "ente-envolvente" ser descoberto a partir de seu envolvimento." (Heidegger, 1993, 
p. 211) 

Toda compreens30 envolve um conhecimento prévio de alguma coisa. Ora, se é preciso 
conhecer para compreender, faz se importante para cada elemento da equipe de enfermagem, 
a apreensao do existir humano do ser leucêmico, bem como suas necessidades de cuidado. 
Para Heidegger, a compreensao inclui modos caracterlsticos, tais como o estar ocupado com 
o mundo e o sentir preocupaçao com as pessoas, a possibilidade de ser por si mesmo e em 
funçao de si mesmo. 

Segundo a concepçao dos sujeitos deste estudo a assislência da enfermagem deve 
direcionar-se para ajudá-lo a adaptar-se á sua doença, no que tange ao aspecto tisico e emocional. 

o cuidado como forma autêntica de estar-com 

Em sua historicidade, o cuidado, enquanto um fato traz a evidência fundamental de uma 
relaçao homem/homem, ou seja, o que primeiro se vislumbra no cuidado é o homem sendo 
com outros homens de maneira particular e objetiva. Contudo, outra evidência se desponta, ao 
analisar o cuidado em um aspecto ontológico, isto é, enquanto um fenOmeno existencial . Neste 
sentido, o cuidado adquire caracterlsticas essenciais do ser estar-com-o outro num envolvimento 
afetivo. 

Através da afetividade, o homem se abre e deixa que os outros seres venham ao seu 
encontro, emergindo, neste situar-se com o outro a possibilidade de poder tocar e ser tocado. 
A afetividade abarca uma abertura para o mundo, a partir da qual, algo que toca pode vir ao 
encontro, pois o Ser-ai nao se encontra no mundo apenas envolvido pelos entes de que dispOe, 
mas também por outros seres-aI. 

Neste pensar, a enfermagem, enquanto um conjunto de seres, vivendo um estar lançado 
no mundo dos doentes, traz em si as caracterlsticas básicas do existir cuidando. Em vista 
disto, a afelividade pode ser apreend ida como um modo da equipe de enfermagem captar e 
compreender o mundo. E um sentimento inerente ao ser humano e que muitas vezes permanece 
velado na existência do ser. Assim, nao sendo uma caracterlst ica transcendental de uma razao 
pura , a afetividade é o que cada ser tem de mais profundo em seu ser, 

Observa-se nos discursos que o ser, estando leucêmico, anseia que a enfermagem 
possa vê-lo nao como um objeto "de cuidados·, mas como um ser humano com características 
próprias, capacidades, valores, crenças, expectativas e sentimentos, capaz de interagir com 
outros entes e conviver com uma doença crOnica que exige adaptaçOes, controle e mudanças 
de habitas de vida. 

Eu quero que a enfermagem cuide de mim o melhor passIvei, tratar bem da gente. como 
gente. (US1. 04) 

Portanto, torna-se necessário a utilizaçao de um processo de cuidar, no qual , o doente 
nao seja apenas um ser passivo na relaçao, mas que participe de todo o contexto, compreendendo 
a doença, estabelecendo metas curativas com a equipe, concordando ou discordando, trocando 
experiências, tomando decisOes, interagindo e, assim, vivendo com a doença e nao para a 
doença. 
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RE-APREENDENDO A CUIDAR 

Retomando minha interrogação, visualizo um caminho sempre inacabado, onde o re­
aprender é imprescindlvel. Das inquietaçOes do passado, vejo-me envolta pela esperança do 
presente, a qual se revela como a essência de um fazer que emergiu ao longo do tempo, 
concebendo um horizonte de novas possibilidades de estar-com, na compreensao de que o 
encontro do ser cuidado e cuidador abarca um horizonte que conduz à compreensao do sentido 
de existir no mundo. ~ esta dimensao do sentido que ao ser interrogada, possibilita a auto 
percepçao e o crescimento e, no caso especifico do cuidado, o aprendizado. 

Ao apropriar-me do fenõmeno cuidado, visualizo a evidência de ser ele uma forma do 
homem estar em relação com outra pessoa em um determinado tempo e espaço existencial. ~ 
neste modo de ser, uns com os outros no mundo, que o cuidado se manifesta como uma 
possibilidade de preocupação do ser, çonsigo mesmo, capacitando-o a preocupar-se também, 
com o ser dos outros. 

Entretanto, através dos discursos dos sujeitos , o cuidado se mostra em muitas 
oportunidades como uma forma inautêntica de estar-com e, apreendo que, embora em muitos 
momentos estejamos ao seu lado, nossos gestos, nossas expressões, o tom de nossa voz 
revelam que, na verdade , estamos distante de compartilhar da facticidade da existência do 
sujeito. Entendo, também, nesta trajetória, a construção de um novo estado de existir no mundo, 
abarcando as manifestaçOes de solicitude como forma de buscar compreender o ser leucêmico 
em sua existência. Ele, na sua individualidade, visualiza no cuidado de enfermagem um horizonte 
de possibilidades de ser tratado como pessoa pelos outros seres envolvidos em seu mundo 
vida . E esta visao é como uma sinfonia de sua alma que se expressa revelando à equipe de 
enfermagem sua sensibilidade em relação às pessoas e objetos ao seu redor. 

~ na vivência do cuidado que o fazer traduz uma linguagem significativa, despertando no 
ser cuidador infinitas possibilidades de estar-com. Este momento expressa um re-encontrar 
com o cuidado, onde as necessidades do ser cuidado se doam ao acolhimento do ser que 
cuida. Assim, o cuidado vai-se articulando. permitindo aos seres evolulrem de forma harmõnica, 
pois o cuidar abrange um horizonte de perspectivas novas para a equipe de enfermagem, sendo 
um conslante renovar do conhecimento na arte do cuidar, arte esta, expressada no desejo do 
leucêmico ser tralado pelos membros da enfermagem com amor e alegria , com paciência e 
compreensao dos seus sofrimentos inerentes à doença pois, enquanto um ser-na-mundo, sua 
existência conslitui-se de suas relações com o ambiente das coisas e com outras pessoas. 

Apreendi que, tendo como fundamento o ser com-as-outros, o cuidado conslrói-se na 
mundaneidade do existir humano, pois no nosso envolvimento com o mundo que cuidamos, em 
nosso dia-a-dia, é que os outros sao por nós encontrados, por habitarmos aquilo que construimos 
no tempo e no espaço que percorremos. Sobre isto falaram-me de perto. as palavras que se 
seguem: 

· Caminhando, saberás. Andando, o individuo configura o seu caminhar. Criar formas 
dentro de si e ao redor de si. E assim como na arte, o artisla , se procura nas formas da imagem 
criada , cada individuo se forma nas formas de seu fazer, nas formas de seu vive'-. (Nunes, 
1995, p. 196) 

Assim, encerrar aqui meu caminho neste estudo é , apenas abrir a possibilidade do 
próprio caminho que vislumbro no horizonte das realizaçOes. 

ABSTRACT: The presenl investigalion approaches lhe nursing care process trom lhe palienl wilh 
leukemia perspective. The aulhor departs trom lhe feeling of uneasiness emerged in her quolidian 
either as a nurse praclioner and nursing professor and seeks lo apprehend lhe sense of care wilhin 
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lhe everyday exislence of lhe leukem;c palienl as a world-inserted human being . AIso, lhe aulhor 
presenls reflexions on lhe palh to be followed and finds an appropriate method to disclose lhe 
subjecls veiled discourse based eilher in lhe phenomenological qualitalive methodology and 
Heideggerian Hermeneulics; Ihus, lhe mode by which nursing care is perceived by lhe leukemic 
palienl may be seen as a non- authentlc from of belng-wlth, have the nurslng care delivered ln a 
distinctive way, care given with patience and understanding, and rece;ve thatsametype of care as 
an authentic form of being-with. By uncovering lhe sense emerged Ihrough Ihose speeches, lhe 
invesligalor is likely lo fe-Ieam lhe care required lo be provided in accordance with lhe studied subjects 
speech . 

KEYWOROS- Nursing care, Oncologic Nursing. 

RESUMEN: Este trabajo es una investigación sobre el cuidado dei enfermero en la v;sión dei ser 
leucémico. A partir de inquietudes que surgieron en su cotidiano como enfermera asistencial y 
docenle de enfermeria , la investigadora busca comprender el sentido dei cuidado en el diario vivir 
dei individuo leucémico, como un ser en el mundo. Se presenta una reflexión sobre el camino a ser 
recorrido y se encuentra en la invesligación cualitaliva fenomenologica- en el enfoque hermeneulico 
fundamentado en el pensamienlo de Martin Heidegger -, el método para desvendar lo oculto en el 
discurso de los sujetos, demonstrando que el ser leucémico concibe el cuidado dei enfermero 
como: forma no auténtica de convlvencla, asistencia diferenciada, paciencia, comprensión y 
forma auténtlca de convivencla. AI revelar el sentido que surge en los discursos, la Investigadora 
se descubre reaprendiendo a cuidar, a través dellenguage de los Individuas estuadlados. 

PALABRAS CLAVE: cuidados dei enfermero, enfermeria , oncologia . 
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